
111 - GEOPOUTICA DA BOUVIA 
(Conclusão dos números anteriores) 

JNDIO BOLIVIANO 



, 

REPUBLICA DE BOLIVIA 

SUPERFtCIE 

1.098.581 Km2 (5° da América do Sul, 6° da América Latina 
e 19° do Mundo). 

POPULAÇA O 

Absoluta: 3.273.000 hab (8° da América do Sul, 12° da 
América Latina e 69° do Munàt:)). 

Relativa: 2,9 habfKm:! - Urbana: 34%. 

CAPITAL 

LA PAZ com 360.000 hab. 

IDIOMA 

Oftclal : Espanhol, porém os fndios falam o quichua e o 
aimar6. 

RAÇA 

14.8% de brancos descendentes de europeus. 
32. 0% de mestiços de brancos e índios. 
52.9% d~ índios. 
0.3% diversos. 

RENDA ANUAL 

. ' 

Nacional : US$ 348,8 milhóes - Per capita : USS 109. 

PRINCIPAIS EXPORTAÇõES 

Estanho (~ produtor do mundo), chumbo, prata e tunqstênio. 
A exportação de petróleo tende a aumentar e poder6, em breve, 
ultrapassar a de estanho. 
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BOLíVIA, IMPRESSIONANTE EXPRESSAO 
GEOPOLíTICA 

(Conclusão dos números anteriores) 

Major OCTAVlO TOSTA (*) 

3. PROBLEMAS E SOLUÇõES 

A Bolívia já tem sido caracterizada como ''país dos contrastes", "pa
radoxo geopolítico" ou mero "expediente da história". Também já afir
maram que a "Bolívia não é um país, é um problema". "Ainda é uma 
fronteira''. "Ainda não conquistou o seu meio físico" (1) ... 

1. ANTAGONISMOS 

De fato, a Bolivia é, geogràficamente, uma verdadeira encruzilhada 
continental, pois que, estão em seu território, as ligações mais fáceis da 
bacia do Prata com a Amazônica bem como regiões de contato do Atlân
tico com o Pacifico (v. fig. 8). 

Essa posição altamente estratégica no quadro sul-americano é, sem 
dúvida, também responsável pelos grandes antagonismos do Estado bo
liviano. 

Já vimos que cêrca de oitenta por cento da população da Bolivfã' 
vive no Altiplano. Esta região, riquíssima em jazidas minerais, é res
ponsável por mais de noventa por cento das exportações do país. 

Como o Oceano Pacifico constitui o acesso mais fácil dos produtos 
bolivianos aos mercados internacionais (v. íig. 14), aquêle grandfl ocea
no atrai, inexoràvelmente, para a sua órbita a economia do altiplano e, 
por conseguinte, a maior parte da economia boliviana. 

Para agravar êsse centrifugismo político que, na vertente do Paci
íico se processa através dois Estados vizinhos, a economia do altiplano 
também é solicitada para o Prata no eixo Uyuni-Villazón e sob a esfera 
de influêncià de Buenos Aires. 

A economia da planície beniana, apesar de não ter, presentemente, 
grande expressão é atraída para o Atlântico descendo o rio Amazonas. 

Finalmente, os recursos petrolíferos da região subandina estão sendo 
orientados para o Brasil e para a Argentina nos eixos Santa-Cruz 
Pôrto Suarez - Santos e Santa-Cruz - Jacuiba - Buenos Aires. 
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Portanto, essas atrações sofridas pela economia boliviana para o 
Oceano Pacífico através três eixos diferentes que vão ter a dois Estados 
vizinhos; e para Q Atlântico por quatro eixos diversos (três dos quai!; 
bem divergentes) e através mais dois pafses vizínhos, constituem ele
mentos desfavoráveis à unidade nacional. 

Todavia, as tremendas dificuldades oferecidas pela íncrível topo
grafia do· território boliviano têm impedido o estabelecimento de satis
fatórias vínculações rodo-ferroviárias do altiplano com a baixada. Como 
decorrência dessa profunda desvantagem as planícies setentrionais e 
orientais ·não estão perfeitamente íntegradas à economia da Bolívia, cujo 
poder gira em tôtno do triângulo Sucre - Cochabamba - Santa-Cruz 
d!J.a Sierra. 

Essa falta de integração econômica tem contribufdo fortemente para 
o subdesenvolvimento das áreas mais .futurosas do pais. 1!: responsável 
pela baixa densidade de povoamento nestas mesmas áreas. E, certamen
te, tem infiufdo nas manifestações desagregadoras. 

Mas, além dêsses evidentes antagonismos geográficos, cuja manifes
tação é tão nítida que muitos chegam a admitir a sua irrevogável in
fluênda no destino histórico do Estado boliviano, há outros antagonis
mos não menos g1·aves e que também solapam a unidade nadonal. 

:tsses an~agonismos são de caráter social e decorrem, principalmen
t~. das dü~renças raciais que determinaram diferentes grupos étnicos 
com características próprias, várias línguas, diversas psiques e culturas 
desiguais .. 

Cada um dêlóses grupos "mant~m uma idiossincrasia particular, cos
tumes distintos e pensamentos diferentes". 

Por essas razões, já se afirmou que "a Bolívia ainda não é uma na
ção" pois falta-lhe ainda uma certa unidade espiritual; não há uma lin
gua comum plasmadora dessa unidade nem tampouco existe unjdade cul
tural "que cria conceitos comuns de vida coletiva". 

Pat·a agravar. ainda mais, as sérias dh•ergências existentes ainda há 
preconceitos que estimulam a luta entre os diver&os grupos raciais bem 
romo uma certa rivalidade entre os habitantes do altiplano e os das 
plan!cies orientais. 

Por isso, afirmou Jorge Pando Gutierrez que na Bolívia "a divisão 
de raças trabalha em sentido negativo à economia nacional" (2). 

Portanto, os antagonismos geográficos e sociais existentes no Esta
do boliviano prejudicam intensamente a produção nacional e mantêm 
o pais às voltas com o subdesenvolvimento que conduz, fatahnente, ao 
pauperlsmo. 

A conseqüência inevitável dêsse pauperismo é a instabilidade po
lítica. Aliás, os dois problemas estão intimamente ligados e constituem 
os aspetos mais sérios da vida do Estado boliviano. 

2 SOLUÇOES JA PROPOSTAS 

Bolivar, em maio de 1626, apresentava ao General- Gutierrez de la 
Fuente, o ~guinte plano sôbre organização politica da América do 
Sul (3): 

"Depois de ter pensado infinito concordamos entre as pessoas de 
111elbor juízo e eu. que o único remédio que podemos aplicar a tão tre
mendo mal é uma federação geral entre a Colômbia, o Peru e a Bo
Hvia mais estreita QUP a dos Estados Unidos, dirigida por um presidente 
t! um vice-presidente e regida pela constituição boliviana, que poderá 
~tr pau os Estados em particular e para a federação geral, fazendo
se as modificações necessárias". 
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BOLÍVIA : PORTOS 00 PACIFICO 
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Em carta a Santander, declara: "O Congresso de Buenos Aires dese
ja e insta pela proclamação da República Bolfvar. O General Alvear 
me propôs mil coisas e entre elas a de estender a República Bolivar por ' 
tratados até Buenos Aires e Chile, de maneira que se ouvíssemos a êsses 
senhores não haveria mais que duas repúblicas: Colômbia e Bolívia" (4). 

A Suc:re escreve de Lima: "O ronselbo de govêrno val reconhecer · 
a Bolí'fia e propor-lhe um pacto de união para que êste mesmo pacto 
sirva à Colômbia aonde eu o farei adotar" (5) . 

De Bogotã escreve ao Presidente do Conselho de Govêrno do Peru: 
"O pensamento da federação dos seis Estados de Bolívia, Peru, Arcqui
pa, Quito, Cundinamarca e Venezuela, todos ligados por um chefe co
mum que comande a fôr.ça armada e intervenha nas relações exterio
res, tem sido muito aprovado aqui, princillal mente o vice-presidente, 
alguns ministros e personagens influentes" (6). 

Posteriormente, declara na Venezuela: "No debemos usar la palabra 
federación sino "unión", la cual fo1"1ttarán los tres grandes Estados de 
Bolívia, Peru y Colombia" (7). 

* 
* * 

Malagrida no seu magistral ensaio ''El Factor Geografi<:o en la Po
litica Sudamericana" (8) admite "que na Bolívia foi criada artificial
mente a .).midade política sôbre um conglomerado territorial que não só 
carece de unidade em si, como, também, as suas partes vivem geogràfi
camente submetidas à fôrça de atração das unidades vizinhas. 

As conseqüências econômicas. e políticas que derivam dêste fato, 
são funestas, náo só para a prosperidade como também ainda para a es
t abilidade daquela República". 

Ao estudar a estrutura geográfica da ,América do Sul, Malagrida su
gere quatro t~nidades geogníficas. O território da Bolívia está distribuí
do por três dessas unidades. 

A primeira, denominada dos "países do Pacifico" com centro no 
Maciço Boliviano e os extremos em Guaiaquil e na Patagônia. Esta uni
dade geográfica teria a sua estrutura apoiada no núcleo montanhoso 
dos Andes e sua atividade funcional vinculada à linha do Pacífico. 

Os territórios da região sul da Bolívia, os do Paraguai, Uruguai e 
Argentina formam outra "unidade geográfica perfeitamente caracteri
zada e com pequenas variações de relêvo em seu interior" (9). A bacia 
do Prata lhe dá o caráter de unidade estrutural e funeional. 

A terceira unidade geográfica é constituida pelo terri tório brasilei
ro. "0 Maciço brasileiro e a bissetriz do Amazonas são os tr;;tços predo
minantes e tôda atividade funcional econômica e política do Brasil apóia
se no caráter complementar dêsses dois elementos que orientam sua 
vida, de um lado sôbre o Atlântico e, do outro, sôbre a bacia amazôni
ca" (10). Essa unidade seria completada, segundo o autor citado, com 
"a porção norte da B~ívia, o setor oriental do Equador (atualmente. 
pertencente ao Peru), alguns distritos do sul da Venezuela e as Goianas". 

Garcia Calderón (11) apresenta, em linhas gerais, um critério se
melhante ao de Malagrida. Relativamente à Bolívia aceita o projeto de 
um a "Confederação do Pacüico" reunindo as três repúblicas do Chile, 
P eru e Bolívia. 

Kirkpatrick (12) admite que as repúblicas sul-americanas devem 
associar-se de acôrdo com as características regionais. Por isso, sugeré 
os seguintes agrupamentos regionais, além do Brasil, cuja unidade res-
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peita: o primeiro constituído pela Colômbia, Equador, Peru e BoHvia; 
o segundo abrangendo o Chile, a Argentina, o Paraguai e o Uruguai; 
"estas mais européias e, aquelas, com as raças mais mescladas". 

Em um pequeno livro puplicado na Argentina em 1917 (14), Pedro 
de Córdoba preconiza a formação de um "grupo de nações, uma Amé
rica Austral" constituída pela Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai ,. 
Uruguai. 

Arthur Di:t: em seu excelente trabalho "Geogralia Política" (15> 
analisando a "confusão dos Estados sul-americanos com rela~ào às gran
des bacias fluviais" admite que "a atual divisão polftica da América do 
Sul não se possa considerar ainda como definitiva e, por conseguinte. 
serão introduzidas seguramente com õ tempo algumas moclificações con
siderá v eis". 

Em outra parte do citado trabalho, referindo-se ainda à América 
do Sul, declara que "em realidade, o único Estado interior é a Bolfvía, 
cuja aspiração a chegar até ao mar, às expensas de seus· vizinhos, é de 
sobra conhecida; todavia. esta tendência seria mais eficaz se não se er
guesse uma grande cordilheira como os Andes entre o seu território e 
o litoral''. 

Finalmente, o citado Arthur Dix admite que "o projeto de Bolívar 
de organizar uma grande Federação com as colônias espanholas emanci
padas, teria sido a forma mais eficaz de assegurar os interêsses da d
villznção hispano-amerieana, mediante a constituição de um Estado ca
paz de rivalizar em riqueza e poderio com os Estados Unidos". 

A. Kolliker Frers. cientista argentino em interessante análise (16) 
sôbre a situação geopolítica da Bolívia declara que o pais só tem três 
altt'rnativas para evitar a desintegração: 

- eonfiar na segurança coletiva proporcionada pelo sistema con
tinental interamericano e pelas Nações Unidas; 

- chegar a um entendimento com alguma potência local, ou 
- tratar de manter o equiHbrio e a compensação recíproca entre 

os seus vizinhos. 

3. TENTATIVAS DE SOLUÇAO REALIZADAS PELO GO~RNO 
BOIJ~O ' 

Vimos, anteriormente, que as perdas territoriais sofridas' pela BoH
via têm acarretado reações geopolíticas de seus governantes com o justo 
objetivo de atenuar os prejuízos decorrentes dos referidos desmembra
mentos territoriais 

Essas reações geopolíticas têm consistido, essencialmente, em abrir 
novos caminhos para o mar. Todavia, como são precárias as vinculações 
entre o altiplano e as terras baixas, estas estradas para o mar ainda 
não constituem elementos favoráveis à Unidade Nacional boliviana. Por 
isso, a Bolivia procura estabelecer melhores articulações entre a sua 
região do presente e suas áreas ()e grande futuro. A aviação está tendo 
um papel considerável nesta obra de integração nacional. 

Outras ações grandiosas e também de caráter geopolitico estio sendo 
tentadas pelo Govêrno do pais. Nacionalizaram as minas de estanho que, 
como já foi referido, são responsáveis, presentemente, por grande parte 
tias divisas nacionais. 

As terras pertencentes aos grandes latüundiários !oram distribui
das aos camponeses. Foram assegurados beneficios sociàis aos índios que 
constituem a maior parte CU! população. Procuraram diversificar a pro
dução para libertar o pais dos inconvenientes da monoprodução esta
ntfera. 
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Infelizmente, apesar de estas reformas terem constituldo uma grande 
revolução social, os seus resuAados não estão sendo muito promissores. 
F:, certamente, o país terá que atravessar uma fase de adaptação antes 
que possam ser colhidos o;; reais beneficios dessa importante reforma 
social. 

4. CONCLUSOES 

A Bollvia é um país de nntagonismos. Sua estrutura geográfica 
propordona todos os climas e os produtos maís variados. Todavia, düi
culla sobremodo as vincula~;ões do altiplano com as terra!! baixas do 
oriente e do norte que constituem a "Bolivia do Futuro". 

As diferenças de linguas, costumes, idiossincrasias e até de ideais 
dificultam a economia nacional. 

ltsses antagonismos têm prejudicado a Unidade Nacional boliviana 
c facilitaram. evidentemente, os sucessivos desmembramentos territo
riais que, em pouco mais de um século de vida independente, reduziram 
o país :\ metade do território a que so julgava com direito. 

Por outro lado, a economia boliviana já tão prejudicada pelos anta
J(oni~mos, tãmbém sofreu o trágico impacto proporcionado por aquêles • 
dcsmcmbra'menfos, que a privaram de ricas áreas e a conyerteram à 
triste siluação de país mediterrâneo. 

As conseqtiências in<.>vitâvels dêss<.>s acontecimentos são o subde
~>envolvimento e o pauperismo que t'.Stão intimamente ligados à instabi
lidade politica interna. 

O.·; movimentos militares têm sido tão numerosos que e!;tão conver
tendo a história do pais em tragédia nacional. Constantemente, as terras 
~ridas do altiplano, são banhadas pelo sangue generoso de patriota!! bo
livianos. tstes, são transformados em heróis nacionais para talvez, pouco 
depois, serem considerados bandidos e. não raro, mais tarde, reconheci
dos como mártires da Pátria. 

E enqvpnln brancos e r.holCis arrebatados ao extremo lutam e se 
clestrorm empolgados pelo bem comum os fndios, tão numerosos, per
manecem indiferentes nos campos cuidando, a seu modo, dos . rebanhos. 
Nos lhanos setentrionais e orientais nem se(!uer chegam os ecos dos 
ctmlb:lles . .. 

A instabilidade poUtica, por sua ve2, repele os imigrantes que au
mentariam a produção nacional e, além disso. desestimula o ingresso ao 
pais de capitais estrangeiros que estimulariam o progresso e a riqueza. 

Em compensação, o pauperl~mo é campo fértil para a proliferação 
do comunismo e implantação de "trusts", o que é muito prejudicial 
pois ambos c;âo poderosos fatôres de desnacionalização . 

• 
• • 

Conclumdo, parece-nos que o estabelecimento de melhores vin
culações entre o altiplano e as terras baixas da Bolivia concorreria para 
n C!ilabclccimento de uma wtldade estrutural do continente sul-ameri
cano que facilitaria a integração econômica dêste continente e reforça
ria. certamente, a unidade do Estado boliviano . 

• " A Bolívia, por sua excepcional posição estratégica, é o pais da Amé
rica do Sul mais capacitado a realizar a integração econômica conti
nental. E. quando houver comunicações fáceis através do território bo
liviano, o!'l países sul-americanos abandonarão a sua tradicional posi
ção de costa~ uns para os outros para trocarem os seus produtos por 
linhas interiores. 

lO 
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Nesse momento. a Bollvia, por ser passagem obrigatória deixará de 
:aofrer as atuais ações desagregadora:; para se transformar em poderoso 
centro de con\'ergéncia de economias. 

Mário Travassos <'m seu magnifico ensaio intitulado ''Aspectos Geo
~álicos Sul-Americanos" disse, rderindo-se ao espaço boliviano: tsscs 
antagonismo::; se de certo modo toeparam, como de resto todos os anta
~onismo:-, podem traduzir se conjugados, as \·erdadciras fôrça::; criado
ras do quanto se passa nos domlnios políticos e econômicos da athidadc 
~ui-americana". 

Portanto, não seria ousadia antrvcr um grande destino histórico 
para a Bolh·ia no estabelecimento das bases estruturais de uma inte
gração continental c que seria enfim a concretiza~ão do extraordinãrio 
t~onho do Libertador. 

A - J.'IGURAS 

J . "Divisão da )lmérica do Sul em Gobenuu:íones" 
2. "Divisão da Amhica do Sul em Audiências" 
3. "At«liêncfa de C"arcas'' 
4. "América do Sul" - Florentin Van Langeren ( 1596-1645) 
5 . "América do Sul'' - Guillaume Sanson (1679) 
6. "L'Ameriqup Meridional~" - Guillaume de L'isle ( 1700) 
7. "8olfvia, Evol11çâo da~ l<'ro11tcira.~·· -- Octavio Tostn ( 1750-1938) 
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